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CEGO DO MAIO - A LENDA VIVA DO PESCADOR POVEIRO

Por José de Azevedo

Nasci a meia dúzia de passos da casa onde morreu. Conheci e convivi com seus 
familiares próximos. Tínhamos em comum o fieiro da Lapa, a janela sobre o mar e as 
estremundes. A minha infância povoou-se de histórias e de lendas sobre José 
Rodrigues Maio, o heróico pescador poveiro conhecido pelo “Cego do Maio”.
Os pescadores meus vizinhos, nas tardes soalheiras de domingo ou entre dois jogos 
de cartas à revessa de qualquer embarcação varada, tinham como mote obrigatório 
de conversa as aventuras do “Tio Maio”, um tronco de homem, forte e “largo de 
ossos”, tão rude como humilde, tão áspero como dócil, tão bruto como meigo. A esse 
respeito, sobre essa multiplicidade de comportamentos, contavam algumas 
inofensivas anedotas.
José Rodrigues Maio, filho do pescador António Rodrigues Maio e de Ana Rosa 
Margarida, nasceu na Rua dos Ferreiros, Póvoa de Varzim, a 8 de Outubro de 1817. 
Sessenta e sete anos mais tarde, a 13 de Novembro de 1884, pelas 10 horas da 
manhã, falecia serenamente rodeado pela família na sua casa, n.º 207, na Rua da 
Areia (hoje 31 de Janeiro), a cujo último troço (da Igreja da Lapa até ao limite sul do 
concelho) se chamava, na gíria popular, de Poça da Barca, por analogia com a área 
de Vila do Conde que se seguia.
A confusão com esse topónimo deu origem a muitas imprecisões sobre a naturalidade 
do heróico pescador poveiro, induzindo mesmo alguns etnógrafos e historiadores 
menos criteriosos a erros grosseiros.
Pescador sardinheiro, filho de pescadores, a viver em frente ao mar, observando e 
dialogando com ele o dia inteiro, José Rodrigues Maio, o “Tio Maio”, como era 
carinhosamente tratado na comunidade piscatória, conhecia-o como “a palma das 
suas mãos”. Um mar calmo e bonançoso e, ao mesmo tempo, perigoso e traiçoeiro para as frágeis embarcações de vela e remos 
que demandavam a praia da Póvoa.
Recordemos que no tempo do “Cego do Maio” não havia porto de abrigo nem embarcações salva-vidas. Tudo o que de trágico 
acontecesse no mar, o pescador só podia contar com a “Providência Divina” ou a solidariedade dos seus camaradas de classe. Barco 
em perigo estava entregue ao destino.
José Rodrigues Maio sabia isso. Testemunha de um sem-número de naufrágios, sentia a insegurança do homem do mar como 
ninguém. Profundamente humano, devoto fervoroso de Nossa Senhora da Assunção, confiando na sua destreza e destemor, ele 
era o primeiro a saltar para a água tentando salvar vidas em perigo. Para aquele pescador raçudo e possante, o salvamento era 
cumprimento de dever.
Quando via ou previa algum naufrágio, indiferente ao estado do mar ou do tempo, “Cego do Maio”, acompanhado dos seus filhos 
Manuel e Francisco, atirava a sua pequena catraia mar dentro, perante o olhar atónito dos seus camaradas e gritos de dor dos 
familiares. Salvar os náufragos era a sua “cegueira”. Uma aventura que mais nenhum da sua classe se atrevia já que o “mar cão” era 
prenúncio de morte certa.
Na sua pequena catraia, o tio Maio, arriscando a sua vida e de seus filhos (que sempre o acompanharam), salvou cerca de 100 
vidas. Salvamentos só pelo prazer de ser útil, desprezando agradecimentos e honrarias.
Há quem diga que a alcunha “Cego do Maio” está ligada a esse desprezo pela vida, a essa cegueira de ajudar o próximo, atirando-se 
“às cegas” pelo mar dentro. Há quem defenda, porém, que José Rodrigues Maio teria uma belida num olho, as pálpebras de um olho 
um pouco descidas, daí a alcunha popular.
Os seus feitos, a quem ele respondia com um encolher de ombros, com uma humildade cativante, enchiam páginas das selectas 
das escolas (Livros de Leitura para a Instrução Primária), como dos jornais do Porto e de Lisboa.
Pela sua bravura, Pereira Azurar, presidente da Câmara e seu grande amigo pessoal, em 14 de Maio de 1881, nomeia-o patrão do 
primeiro salva-vidas poveiro. Foi a maior honraria que poderiam ter dado ao heróico homem do mar. [...]
A Câmara da Póvoa de Varzim, na sua sessão de 17 de Novembro de 1884, lançou um voto de pesar pela perda do “Cego do Maio”, 
chamando-lhe “o maior amigo desta terra, incontestavelmente um dos mais honrados e prestimosos dos seus filhos, não deixando 
substituto que possa atingir à sua gigantesca altura”.
Na altura a Câmara de Esposende associou-se ao luto da Póvoa “pela perda irreparável do Benemérito da humanidade”.
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PARA A HISTORIA DA POVOA

Por Candido Landolt

“Eu, do Cego do Maio, tenho a agulha, e o muro com que elle fazia as suas rêdes.

Venero essas reliquias por terem sido d'um grande que, no meu entender, subiu acima de homem – foi um carinhoso Santo!

E que outra cousa hei-de eu chamar a quem praticou os actos de maior bravura, de maior abnegação e de maior altruismo, 

estando sempre prompto e decidido a morrer pelos seus companheiros sem outra recompensa que não fosse as bençãos da 

Providencia?

Contar as vidas que elle salvou? Como e quando? – De 39 pessoas sei eu que elle arrancou do abysmo! Mas elle praticou um 

acto de tamanha grandeza, que para aqui o traslado do “Commercio do Porto”, jornal da maior reputação e seriedade, o que 

de Cego do Maio ha mais de 27 annos publicou:

«Nunca receava o perigo, e ainda ha poucos dias, quando o grande rôlo do mar, e a arrebentação na costa da Povoa, 

expunham o perigo iminente mais de 200 lanchas da pescaria (entrando a do Cego do Maio n'esse numero), apenas devido á 

sua coragem e pericia, pôz pé em terra na Cachina, correu para o sitio do salvavidas, que até então se conservava immovel, 

reconhece o grande perigo: nem choros nem lagrimas o detéem, e apenas entra dentro do fragil lenho, encontra 

companheiros aventurosos, dirigem-se para a barra, transpõem-n'a, e dirigindo o rumo dos infelizes pescadores, 

extenuados pela anciedade, pelo trabalho e pela fóme, guia para dentro da barra 60 lanchas, com cerca de 700 tripulantes, e 

é elle o ultimo que abandona o posto d'honra, quando já tinha escurecido!»

O Cego do Maio foi um heroe, a sua alma foi a de um crente, as suas cinzas são as de um carinhoso Santo.

Creanças pequeninas, filhas do amor e da innocencia, amigas da nossa irmã Agua e queridas do nosso irmão Sol, - quando 

passardes pela beira da estatua ou das cinzas do Cego do Maio, reverenciae a memoria d'esse grande coração immaculado 

e santo, d'esse generoso e extraordinario benemerito que foi o assombro de toda a gente do seu tempo.

Assim como sae da alavanca a potencia, que brote dos vossos tenros corações a veneração e o respeito pelo heroe. 

Aprendei e decorae a epopeia homerica d'este homem, que não conheceu a vaidade nem aspirou grandezas. Nasceu 

humilde, viveu pobre e morreu com toda a serenidade d'um justo. Outro que em igualdade de circumstancias hoje vivesse, 

seria irmão da ambição e companheiro de ridiculas pretensões, pedia aos jornaes uma noticia do dia dos seus annos, ou de 

quando fosse tratar de negocios ao Porto, atravessava como um pavão as ruas da villa, e trazia debaixo do tacão a sombra 

do seu semelhante.

O Cego do Maio nunca se deslumbrou pelas mais altas recompensas que lhe concederam, - com a alma santissima e pura de 

benemerito, foi simplesmente uma unica coisa - uma gloria da nossa terra.”
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CONDECORAÇÕES

Por Cruz Malpique

“Medalhas de prata, cinco lhe foram concedidas como prémios ao Mérito, Filantropia e Generosidade de que deu provas 

flagrantes.

Por igual motivo lhe foi concedida por D. Luís, a Medalha de Ouro, a 10 de Agosto de 1882.

São do «Requerimento» dirigido ao Rei, e escrito por Oliveira Martins, por procuração dos Poveiros, as palavras seguintes:

«...Tais são Senhor, os selvagens vosso súbditos, de que uns exemplares figuraram com os seus fatos de flanela branca e o  

seu gorro vermelho na procissão camoniana. O mais célebre dentre eles é o Maio, que ao lado de Vossa Majestade foi 

condecorado pela Humanitária do Porto.

Ora as condecorações Senhor, são como as esmolas e os discursos: não se lhe exagere o valor! Estão no seu lugar como 

consagração ou complemento das coisas, mas tornam-se um escárnio, até uma indignidade, quando se quer com elas evitar 

o cumprimento dos deveres. Condecorado o Poveiro que tem salvado tantos náufragos sem dar um passo para evitar a 

causa dos naufrágios, é um proceder que nem a justiça, nem o bom senso mais elementar aprovam».

São do mesmo «Requerimento dos Poveiros», publicado no Jornal do Comércio, de 22 de Agosto de 1882, as palavras que 

vamos ler: 

«Não basta que ao peito do Maio se pendure a Medalha de Honra, [...] é necessário que, na praia da Póvoa, construam 

molhos de abrigo – exactamente para não haver mais naufragos a salvar, nem mais Heróis a enobrecer».

José Rodrigues Maio, que era analfabeto, alegava, muito senhor de si, que sabia falar ao Rei.

A família real veio ao Norte, na altura em que Rodrigues Maio era condecorado com a Medalha de Ouro. Recebeu-a no Paço 

dos Carrancas, hoje Museu de Soares dos Reis.

Foi nessa altura que Maio ofereceu ao Rei um cofre forrado exteriormente de conchas. Virando-se para o Rei, disse-lhe: 

«Trago aqui uma lembrança para Vossa Majestade»; e entregrando o cofre ao escudeiro, recomendou-lhe: - «Leve, leve lá 

para cima e dê-o à Senhora do meu mando».

A Senhora era a Rainha D. Maria Pia.”

In: MALPIQUE, Cruz – O pescador poveiro José Rodrigues Maio. Um paradigma de abnegação e coragem. Póvoa de Varzim Boletim Cultural. Póvoa de Varzim: 
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é elle o ultimo que abandona o posto d'honra, quando já tinha escurecido!»

O Cego do Maio foi um heroe, a sua alma foi a de um crente, as suas cinzas são as de um carinhoso Santo.

Creanças pequeninas, filhas do amor e da innocencia, amigas da nossa irmã Agua e queridas do nosso irmão Sol, - quando 

passardes pela beira da estatua ou das cinzas do Cego do Maio, reverenciae a memoria d'esse grande coração immaculado 

e santo, d'esse generoso e extraordinario benemerito que foi o assombro de toda a gente do seu tempo.

Assim como sae da alavanca a potencia, que brote dos vossos tenros corações a veneração e o respeito pelo heroe. 

Aprendei e decorae a epopeia homerica d'este homem, que não conheceu a vaidade nem aspirou grandezas. Nasceu 

humilde, viveu pobre e morreu com toda a serenidade d'um justo. Outro que em igualdade de circumstancias hoje vivesse, 

seria irmão da ambição e companheiro de ridiculas pretensões, pedia aos jornaes uma noticia do dia dos seus annos, ou de 

quando fosse tratar de negocios ao Porto, atravessava como um pavão as ruas da villa, e trazia debaixo do tacão a sombra 

do seu semelhante.

O Cego do Maio nunca se deslumbrou pelas mais altas recompensas que lhe concederam, - com a alma santissima e pura de 

benemerito, foi simplesmente uma unica coisa - uma gloria da nossa terra.”

 

In: LANDOLT, Cândido – O meu Pantheon: para a história da Povoa: Cego do Maio. A Póvoa de Varzim. Póvoa de Varzim: João Agostinho Landolt, 1º Ano, nº3

(1ª Quinzena Novembro 1911), p. 5.

In: Viagem da família Real ao Porto. Ocidente. 

Lisboa: Empresa Ocidente, 4º Ano, Vol. 4, nº 

108 (21 Dez. 1881), p 285. 



In: Figuras e Factos. Ilustração Portuguesa. Lisboa: J. J. da Silva Graça, nº154 (1 Fev. 1909), p. 152. Edição Semanal do Jornal O Século. 

In: Naufrágio. A Estrella Povoense. Póvoa de Varzim: Estrella 

Povoense, II Ano, nº104 (9 Fevereiro 1879), p. 1-2.

In: Naufrágio e dedicação. Estrella Povoense. Póvoa de Varzim: 

Estrella Povoense, II Ano, nº61 (14 Abr. 1878), p 2. 

Inauguração do Monumento a José Rodrigues Maio, da autoria do escultor Romão Junior, erigido em 29 de Agosto de 1909 no antigo Largo do Conselheiro 

Campos Henriques.
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CEGO DO MAIO - A LENDA VIVA DO PESCADOR POVEIRO

Por José de Azevedo

Nasci a meia dúzia de passos da casa onde morreu. Conheci e convivi com seus 
familiares próximos. Tínhamos em comum o fieiro da Lapa, a janela sobre o mar e as 
estremundes. A minha infância povoou-se de histórias e de lendas sobre José 
Rodrigues Maio, o heróico pescador poveiro conhecido pelo “Cego do Maio”.
Os pescadores meus vizinhos, nas tardes soalheiras de domingo ou entre dois jogos 
de cartas à revessa de qualquer embarcação varada, tinham como mote obrigatório 
de conversa as aventuras do “Tio Maio”, um tronco de homem, forte e “largo de 
ossos”, tão rude como humilde, tão áspero como dócil, tão bruto como meigo. A esse 
respeito, sobre essa multiplicidade de comportamentos, contavam algumas 
inofensivas anedotas.
José Rodrigues Maio, filho do pescador António Rodrigues Maio e de Ana Rosa 
Margarida, nasceu na Rua dos Ferreiros, Póvoa de Varzim, a 8 de Outubro de 1817. 
Sessenta e sete anos mais tarde, a 13 de Novembro de 1884, pelas 10 horas da 
manhã, falecia serenamente rodeado pela família na sua casa, n.º 207, na Rua da 
Areia (hoje 31 de Janeiro), a cujo último troço (da Igreja da Lapa até ao limite sul do 
concelho) se chamava, na gíria popular, de Poça da Barca, por analogia com a área 
de Vila do Conde que se seguia.
A confusão com esse topónimo deu origem a muitas imprecisões sobre a naturalidade 
do heróico pescador poveiro, induzindo mesmo alguns etnógrafos e historiadores 
menos criteriosos a erros grosseiros.
Pescador sardinheiro, filho de pescadores, a viver em frente ao mar, observando e 
dialogando com ele o dia inteiro, José Rodrigues Maio, o “Tio Maio”, como era 
carinhosamente tratado na comunidade piscatória, conhecia-o como “a palma das 
suas mãos”. Um mar calmo e bonançoso e, ao mesmo tempo, perigoso e traiçoeiro para as frágeis embarcações de vela e remos 
que demandavam a praia da Póvoa.
Recordemos que no tempo do “Cego do Maio” não havia porto de abrigo nem embarcações salva-vidas. Tudo o que de trágico 
acontecesse no mar, o pescador só podia contar com a “Providência Divina” ou a solidariedade dos seus camaradas de classe. Barco 
em perigo estava entregue ao destino.
José Rodrigues Maio sabia isso. Testemunha de um sem-número de naufrágios, sentia a insegurança do homem do mar como 
ninguém. Profundamente humano, devoto fervoroso de Nossa Senhora da Assunção, confiando na sua destreza e destemor, ele 
era o primeiro a saltar para a água tentando salvar vidas em perigo. Para aquele pescador raçudo e possante, o salvamento era 
cumprimento de dever.
Quando via ou previa algum naufrágio, indiferente ao estado do mar ou do tempo, “Cego do Maio”, acompanhado dos seus filhos 
Manuel e Francisco, atirava a sua pequena catraia mar dentro, perante o olhar atónito dos seus camaradas e gritos de dor dos 
familiares. Salvar os náufragos era a sua “cegueira”. Uma aventura que mais nenhum da sua classe se atrevia já que o “mar cão” era 
prenúncio de morte certa.
Na sua pequena catraia, o tio Maio, arriscando a sua vida e de seus filhos (que sempre o acompanharam), salvou cerca de 100 
vidas. Salvamentos só pelo prazer de ser útil, desprezando agradecimentos e honrarias.
Há quem diga que a alcunha “Cego do Maio” está ligada a esse desprezo pela vida, a essa cegueira de ajudar o próximo, atirando-se 
“às cegas” pelo mar dentro. Há quem defenda, porém, que José Rodrigues Maio teria uma belida num olho, as pálpebras de um olho 
um pouco descidas, daí a alcunha popular.
Os seus feitos, a quem ele respondia com um encolher de ombros, com uma humildade cativante, enchiam páginas das selectas 
das escolas (Livros de Leitura para a Instrução Primária), como dos jornais do Porto e de Lisboa.
Pela sua bravura, Pereira Azurar, presidente da Câmara e seu grande amigo pessoal, em 14 de Maio de 1881, nomeia-o patrão do 
primeiro salva-vidas poveiro. Foi a maior honraria que poderiam ter dado ao heróico homem do mar. [...]
A Câmara da Póvoa de Varzim, na sua sessão de 17 de Novembro de 1884, lançou um voto de pesar pela perda do “Cego do Maio”, 
chamando-lhe “o maior amigo desta terra, incontestavelmente um dos mais honrados e prestimosos dos seus filhos, não deixando 
substituto que possa atingir à sua gigantesca altura”.
Na altura a Câmara de Esposende associou-se ao luto da Póvoa “pela perda irreparável do Benemérito da humanidade”.

In: AZEVEDO, José de – Cego do Maio: a lenda viva do pescador poveiro. Agenda. Póvoa de Varzim: Câmara Municipal. (Outubro 1996), p. 1-5. 
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